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    APRESENTAÇÃO


    É com grande satisfação que apresento a coletânea Saberes em Construção: Estudos em Ciências Humanas – Volume 3. Esta obra reúne pesquisas que transitam por diferentes campos das Ciências Humanas, contemplando reflexões em Educação, História, Filosofia, Psicologia, Estudos Culturais, Comunicação, Inclusão, Sociologia e Religião. Os capítulos evidenciam a pluralidade de perspectivas que caracteriza a produção científica contemporânea, abordando temas relacionados à formação humana, diversidade, memória, práticas pedagógicas, identidade, cultura e transformação social.


    O artigo “Comunicação Alternativa Para Pessoas Surdas Com Transtorno Do Espectro Autista” discute estratégias inclusivas voltadas à ampliação da comunicação e da participação social de pessoas com múltiplas necessidades comunicacionais.


    Em “O Brasil Colonial: A Chegada Dos Europeus, O Papel Da Igreja E A Escravização Africana No Processo De Formação Histórica Do Brasil”, os autores analisam aspectos centrais da constituição histórica brasileira, destacando os impactos sociais e culturais desse processo.


    O estudo “A Psicomotricidade E O Corpo Negro Nos Espaços De Educação Infantil” reflete sobre educação, identidade e desenvolvimento infantil, valorizando práticas pedagógicas inclusivas e antirracistas.


    “O Sujeito Contemporâneo – A Condição Traumática Na Constituição Da Subjetividade” investiga os processos de formação da subjetividade diante dos desafios psicológicos e sociais da contemporaneidade.


    No artigo “Projeto Do CAC-UERN Self Ambiental E Interativos De Aprendizagens”, são apresentadas experiências educativas voltadas à sustentabilidade e ao desenvolvimento de práticas de aprendizagem inovadoras.


    “Métodos De Alfabetizar Na Educação Infantil: Diferentes Impactos Na Aprendizagem” analisa abordagens pedagógicas destinadas ao processo de alfabetização e seus reflexos no desenvolvimento das crianças.


    O estudo “O Fundamentalismo Religioso E O Uso Da Bíblia: Mito, Hermenêutica, Conservadorismo E Disputas De Sentido Na Modernidade Contemporânea” promove uma reflexão crítica sobre religião, interpretação e disputas culturais na sociedade atual.


    Em “Breve História Do Processo De Escolarização Em Sergipe Del Rey – Séculos XVI–XIX: Limites E Desafios”, os autores resgatam aspectos históricos da educação brasileira e sua evolução ao longo dos séculos.


    “A Complexidade Da Proibição Do Uso De Celulares Nas Escolas E Seus Efeitos No Desenvolvimento Infantil” discute os impactos das tecnologias digitais no ambiente escolar e seus desdobramentos para o desenvolvimento infantil.


    O artigo “Suicides Motivated By The Second World War In The State Of Rio De Janeiro: An Analysis Of Local Newspapers (1939–1945)” investiga as repercussões da Segunda Guerra Mundial no contexto brasileiro por meio da análise de fontes históricas.


    Em “Segurança Condominial”, são discutidos aspectos relacionados à gestão da segurança em espaços residenciais e aos desafios da convivência urbana.


    “O Sistema De Cotas Para A População Negra Nas Universidades Públicas Brasileiras – Acesso, Permanência E Desafios De Gestão” analisa políticas de ação afirmativa, seus resultados e os desafios para a promoção da equidade no ensino superior.


    O estudo “A Constituição Da Primeira Escola De Mirassol D’Oeste (1963–1975): Memórias, Cultura Escolar E Práticas Educativas No Contexto Da Colonização Recente” resgata a história da escolarização local, valorizando a memória institucional e os processos educativos.


    Em “Formação Docente E Adaptação Curricular Para A Inclusão De Estudantes Neurodiversos Na Educação Básica E No Ensino Superior”, são apresentadas reflexões sobre práticas inclusivas e estratégias para o fortalecimento da educação de qualidade.


    “Desafios Da Produção De Material Didático Para Surdocegos Usuários De Libras Tátil Em Turmas De Escrita De Sinais Na Universidade De Brasília” aborda a construção de recursos pedagógicos acessíveis para ampliar a inclusão no ensino superior.


    O artigo “A Metamorfização Do Trabalho Do Professor No Novo Ensino Médio E Sua Relação Com O Fascismo Latente No Brasil” analisa transformações nas condições do trabalho docente e seus desdobramentos no cenário educacional contemporâneo.


    Em “Uma Análise Dos Itinerários Formativos Nas Leis Que Compõem O Novo Ensino Médio Entre 2017 E 2023”, os autores examinam mudanças legislativas e seus impactos sobre a organização curricular da educação básica.


    “Identidades Culturais Surdas E Os Desafios Da Comunicação Contemporânea: Uma Análise Crítica Das Práticas Comunicacionais No Sistema De Justiça Goiano” investiga as relações entre acessibilidade, direitos linguísticos e inclusão no âmbito jurídico.


    O estudo “Entre Extremos E Moderação: Uma Reflexão Sobre A Politização Do Judiciário E O Extremismo Político À Luz Dos Ensinamentos De Buda E Sócrates” promove um diálogo entre filosofia, política e ética para refletir sobre os desafios democráticos contemporâneos.


    Em “Discalculia Nas Aulas De Matemática”, são discutidas estratégias pedagógicas para a identificação e o atendimento de estudantes com dificuldades específicas de aprendizagem.


    “Orquestrando Esperança: Educação Musical Não Formal, Transformação Social E Gestão De Projetos Socioculturais Em Engenheiro Coelho – SP” evidencia o potencial da educação musical como instrumento de inclusão, cidadania e desenvolvimento comunitário.


    O artigo “The Use Of Technology In Public High Schools In Fortaleza, Ceará, Brazil” analisa a integração de recursos tecnológicos no ensino médio público e suas contribuições para o processo de ensino-aprendizagem.


    Por fim, “Instalações Artísticas: Relato De Experiência De Atividade Sobre Gênero, Sexualidade E Democracia” apresenta uma experiência educativa que utiliza a arte como espaço de diálogo, reflexão crítica e promoção dos direitos humanos.


    Ao reunir investigações que dialogam com múltiplas perspectivas das Ciências Humanas, este volume reafirma o compromisso da pesquisa científica com a formação crítica, a inclusão, a valorização da diversidade e a construção de uma sociedade mais democrática e socialmente comprometida.


    Rafael Alem


    Organizador
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    RESUMO: A comunicação alternativa (CA) é um importante meio de expressão que substitui os modos usuais de fala ou escrita utilizados para auxiliar na comunicação de quem tem algum tipo de dificuldade para falar, escrever ou movimentar-se e que possui alguma comunicação, mas não é suficiente para realizar trocas sociais e interpessoais. Quando o aluno possui TEA e também surdez ou outro comprometimento, são necessárias adaptações que englobam ambas as deficiências. Também é preciso compreender e respeitar a forma que cada indivíduo apresenta para sua comunicação, de forma que obtenha uma aprendizagem efetiva e que proporcione momentos de interação com o docente e demais colegas. Todas as estratégias de comunicação são importantes para que o aluno surdo com qualquer nível do transtorno do espectro autista (TEA) possa se comunicar em sua própria língua ou através de alguma comunicação alternativa (CA) que seja de sua escolha e esteja de acordo com as suas possibilidades motoras e comunicacionais, considerando cada aluno como um indivíduo diferente à sua maneira e com características individuais de aprendizagem. Dessa forma, o docente precisa estudar e pesquisar sobre os temas autismo, surdez e comunicação alternativa e encontrar as estratégias e metodologias necessárias para sua aplicação com esses alunos. Assim sendo, as estratégias de comunicação alternativa para crianças surdas com autismo devem ser, primeiramente, visuais. Já que, sem a audição, o canal de percepção mais aguçado na criança é a visão. Aqui cabe destacar que muitas famílias que têm crianças e adolescentes surdos não têm conhecimento da língua brasileira de sinais e suas características, portanto, esse papel se dá pela escola, tanto para ensinar o aluno quanto conscientizar os familiares da importância da aprendizagem da língua de sinais por todas as pessoas envolvidas no processo de aprendizagem desse aluno.


    Palavras-chave: Surdez; Autismo; Comunicação alternativa.


    1 INTRODUÇÃO


    A comunicação é um marco importante e decisivo na evolução humana. Podemos expressar nossos sentimentos e emoções, opiniões, transmitir e adquirir conhecimento de várias formas, como a fala, uso de gestos e expressões faciais e corporais, desenhos, sons, olhares, toques.


    Nesse sentido, a comunicação alternativa (CA) é um importante meio de expressão que substitui os modos usuais de fala ou escrita utilizados para auxiliar na comunicação de quem tem algum tipo de dificuldade para falar, escrever ou movimentar-se e que possui alguma comunicação, mas não é suficiente para realizar trocas sociais e interpessoais.


    Em educação especial, a expressão comunicação alternativa e/ou suplementar vem sendo utilizada para designar um conjunto de procedimentos técnicos e metodológicos direcionado a pessoas acometidas por alguma doença, deficiência, ou alguma outra situação momentânea que impede a comunicação com as demais pessoas por meio dos recursos usualmente utilizados, mais especificamente a fala (MANZINI; DELIBERATO, 2006, p. 4).


    Pessoas com transtorno do espectro autista (TEA) têm características que apresentam déficits na interação e relações sociais, transtornos de fala e comunicação, padrões repetitivos de comportamentos, gostos e interesses restritos por determinadas atividades e objetos. Para esse público discente, são necessárias adaptações diversas de acordo com o nível de cada indivíduo. Quando o aluno possui TEA e também surdez ou outro comprometimento, são necessárias adaptações que englobam ambas as deficiências.


    De acordo com Costa (2023, p. 12), para as pessoas com surdez a comunicação se dá por meio de sinais e gestos manuais, expressões faciais e corporais, de maneira que tudo que deseja ser transmitido seja compreendido e aprendido através dessa forma de comunicação. Assim “é essencial que adquiram uma língua que favoreça o seu desenvolvimento cognitivo e sua especificidade linguística gesto/visual, como a Língua Brasileira de Sinais (Libras)”.


    Quando observamos em sala de aula um indivíduo surdo que também possui transtorno do espectro autista (TEA), essa interação necessita de apoio de materiais alternativos e estratégias para que haja de fato algum tipo de comunicação. É preciso compreender e respeitar a forma que cada indivíduo apresenta para sua comunicação, de forma que obtenha uma aprendizagem efetiva e que proporcione momentos de interação com o docente e demais colegas.


    Sabemos que é complexo para muitos profissionais incluir um aluno com transtorno do espectro autista (TEA) por necessitar de muitas adaptações, materiais, cuidados específicos, capacitação dos profissionais envolvidos na equipe de atendimento desse aluno, inclusão em sala de aula com outros alunos sem necessidades específicas ou com outras necessidades do gênero. Mesmo assim, muito se fala sobre o transtorno do espectro autista (TEA), as formas de comunicação alternativa para apoio em sala de aula e demais ambientes e materiais estratégicos que podem ser usados para alfabetizar uma criança com transtorno do espectro autista (TEA), mas quando pensamos que juntamente com essa especificidade há a surdez, fica um pouco mais complicado, visto a dificuldade de comunicação já apresentada por muitos indivíduos com transtorno do espectro autista (TEA), somando-se às dificuldades de comunicação das pessoas surdas. Torna-se um desafio muito grande para o educador e demais pessoas que formam a equipe multidisciplinar que acompanha o aluno, incluindo os pais. Nem todas as pessoas sabem se comunicar em língua de sinais e isso pode ser um agravante na hora de escolher estratégias que sejam válidas e efetivas, principalmente no contexto escolar.


    Para Lopes (2019, p. 20), é importante que a escola exerça o papel de mediadora desse aprendizado das várias formas de comunicação possíveis para e com as pessoas surdas com autismo, assim “a escola se estabelece como um mecanismo importante a favor da educação, pois a possibilidade de vivenciar diversificadas situações de comunicação certamente contribui no processo de aquisição da linguagem”.


    Há muitas escolas bilíngues em diversas partes do país que já trabalham com pessoas surdas, alfabetizando e letrando cada aluno em sua língua materna, a língua brasileira de sinais (Libras), mas ainda nesse contexto escolar diferenciado há inúmeros desafios a serem superados quando se trata de alunos surdos com transtorno do espectro autista (TEA), já que a ausência de audição pode ser um fator agravante nas estratégias de comunicação alternativa utilizadas para estimular e alfabetizar pessoas com transtorno do espectro autista (TEA).


    Portanto, a terapia ABA pode ser uma grande aliada na aplicação da comunicação alternativa (CA) para auxiliar os docentes e cuidadores de pessoas com transtorno do espectro autista (TEA) no estímulo diário de suas habilidades motoras e de comunicação. De acordo com Catania:


    Esse tipo de intervenção é realizado de forma estruturada, focando nos comportamentos alvo de intervenção, o que em sua maioria abarca comportamentos ligados à linguagem e comportamentos inadequados. Sendo assim, todo trabalho é feito de forma individualizada e intensiva. (1999, p. 4)


    Desse modo, todas as estratégias de comunicação são importantes para que o aluno surdo com qualquer nível do transtorno do espectro autista (TEA) possa se comunicar em sua própria língua ou através de alguma comunicação alternativa (CA) que seja de sua escolha e esteja de acordo com as suas possibilidades motoras e comunicacionais, considerando cada aluno como um indivíduo diferente à sua maneira e com características individuais de aprendizagem.


    Como afirma Strobel (1999, p. 6), é importante que possamos conhecer, além das características das pessoas com transtorno do espectro autista (TEA) e suas especificidades, a cultura e forma de aprendizagem das pessoas surdas. Pois, “é através de investigação que nós descobrimos e obtemos as respostas de como o povo surdo vem pensando, produzindo e se relacionando ao longo do tempo”. Somente dessa forma será possível encontrar as metodologias corretas de utilizar a comunicação alternativa (CA) com esse público.


    Diante desse cenário, é imprescindível que todos os membros da equipe multidisciplinar, especialmente os docentes, se comuniquem e estimulem com o aluno através da comunicação alternativa (CA) e da língua brasileira de sinais (Libras).


    2 O PAPEL DOCENTE NA APLICAÇÃO DA COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA PARA ALUNOS SURDOS COM AUTISMO


    Os professores têm um papel fundamental na aplicação da comunicação alternativa para alunos surdos com transtorno do espectro autista (TEA) em qualquer nível de características que ele apresente. Sua presença ativa e estimulante em sala de aula é um fator que contribui para a formação e aprendizagem do aluno com necessidades específicas. Para que isso ocorra, devemos pensar na formação do professor para que ele possa atender a esse público. Como afirmam França e Pinho:


    Não há como falar em inclu­são sem mencionar o papel do professor. É preciso que ele tenha condi­ções de trabalhar com a inclusão e na inclusão. Assim, é importante que os professores estejam aptos a atuar com alunos com autismo a fim de que estes se devolvam em todos os seus aspectos: físico, afetivo, social e cognitivo. (2020, p. 14).


    Dessa forma, o docente precisa estudar e pesquisar sobre os temas autismo, surdez e comunicação alternativa e encontrar as estratégias e metodologias necessárias para sua aplicação com esses alunos. Embora seja um desafio grande obter os materiais e processos necessários para atuação com a inclusão em nosso país, pois, não há formação adequada e adaptada para esse contexto nos currículos de maior parte das universidades, são necessárias práticas e perspectivas que olhem para os alunos com autismo e surdez com objetivos metodológicos que promovam inclusão de verdade, que envolva escola e comunidade, família e grupo docente.


    As pessoas com autismo ou qualquer outra deficiência têm direito instituído por lei a acompanhante de sala para melhor desempenho de seu processo de aprendizagem, mas essa não é uma realidade de todas as escolas do Brasil, destinando-se ao docente a tarefa de ensino e auxílio nas demais demandas pertinentes a sua estadia em sala de aula e ambiente escolar. Por isso, faz-se tão necessária que o professor tenha conhecimento profundo sobre as características do transtorno de espectro autista, bem como conheça a cultura e saiba se comunicar em língua brasileira de sinais. Somente dessa forma encontrará meios de auxiliar o educando em sua jornada formativa escolar, bem como trabalhar junto com a família e comunidade escolar em uma rede de apoio multidisciplinar.


    Conforme França e Pinho, a escola necessita se adaptar às novas formas de vivências e interações, realizar as adaptações pertinentes ao seu público e incluir todos em sua rede de aprendizagem. Assim, “As tecnologias educacionais, assistivas, de comunicação e informação trazem para as escolas uma nova cultura, com detalhes e especificidades jamais vistas”. (2020, p. 32).


    Essa é uma contribuição significativa na vida escolar e pessoal dos alunos que têm alguma deficiência, em especial alunos com transtorno do espectro autista com outros transtornos e/ou deficiências múltiplas, como a surdez.


    3 MAPEANDO E CONHECENDO OS NÍVEIS DE COMUNICAÇÃO DO ALUNO SURDO COM AUTISMO


    Para trabalhar com alunos com autismo e surdez, é necessário entender que todas as pessoas têm algum tipo de comunicação, seja através da fala ou expressões faciais e/ou órgãos do sentido e corporais. Portanto, há alguma forma de os alunos que têm comprometimento de verbalização poderem expressar seus pensamentos, sentimentos e vontades. É necessário que a equipe de trabalho multidisciplinar encontre a melhor técnica para auxiliar esse aluno. De acordo com Cunha, “o ensino não precisa estar centrado nas funções formais e nos limites preesta­belecidos pelo currículo escolar. Afinal, a escola necessita se relacionar com a realidade do educando” (2018, p. 49).


    Os alunos com deficiência, antes de tudo, são crianças e adolescentes ou adultos com níveis de comprometimento que afetam sua maturidade e percepções de mundo acerca de estágios de vida. Por isso, é preciso utilizar-se de meios lúdicos para iniciar os projetos com comunicação alternativa e/ou qualquer tecnologia assistiva, seja manual ou digital. Assim, as intervenções de cunho pedagógico precisam acontecer naturalmente, de forma descontraída e prazerosa, respeitando sempre o tempo de aprendizagem de cada indivíduo, suas experiências anteriores com o ambiente escolar e sua trajetória pessoal com relação aos estímulos que têm em casa e nos demais ambientes de sua convivência.


    Em um primeiro momento, a escola precisa avaliar o nível de aquisição linguística que o aluno já possui, para ter suporte na criação de métodos e estratégias específicas. De acordo com Carneiro:


    A escola deve avaliar adequadamente o perfil linguís­tico das crianças surdas em língua de sinais, para o acolhimento dessas crianças, a institucionalização dos programas de ensino de (e em) língua de sinais e o estabelecimento de intervenções específicas. Em relação às crianças surdas autistas, precisamos pensar em uma avaliação adequada de seu perfil funcional e estimulá-las a partir de suas potencialidades de forma global e sistêmica. (2018, p. 82)


    Para isso, é necessária a observação da comunicação do aluno, se ele consegue realizar alguma forma de expressão em língua de sinais e/ou gestos, se ele comunica alguma forma de sentimento, desconforto ou necessidade específica através de expressões faciais, expressões corporais ou mesmo choro e sons. Além da análise de compreensão do aluno surdo com autismo sobre aspectos cotidianos familiares e escolares, como sua compreensão da história após assistir a um desenho animado ou ver alguém sinalizando uma história infantil, ou mesmo sua compreensão sobre imagens e objetos presentes nos ambientes em que ele convive. É com base nessas informações que o docente conseguirá perceber as necessidades estratégicas e metodológicas que deverão ser aplicadas num contexto específico.


    4 ESTRATÉGIAS E MATERIAIS PARA PROMOVER A COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA PARA ALUNOS SURDOS COM AUTISMO


    Quando o professor já conhece o seu aluno através do mapeamento de nível de conhecimento e de aquisição da linguagem, nesse caso da língua brasileira de sinais, é possível começar a utilização de materiais e estratégias metodológicas específicas para cada aluno. Se o aluno surdo com autismo não tiver nenhum conhecimento sobre a língua brasileira de sinais, ensiná-la ao aluno será a primeira tarefa do docente com objetivo de oportunizar a esse aluno o contato com sua primeira língua. Aqui cabe destacar que muitas famílias que têm crianças e adolescentes surdos não têm conhecimento da língua brasileira de sinais e suas características, portanto, esse papel se dá pela escola, tanto para ensinar o aluno quanto conscientizar os familiares da importância da aprendizagem da língua de sinais por todas as pessoas envolvidas no processo de aprendizagem desse aluno.


    Todas as estratégias de comunicação alternativa para crianças surdas com autismo devem ser, primeiramente, visuais. Já que, sem a audição, o canal de percepção mais aguçado na criança é a visão. Como diz Carneiro, “nas línguas de sinais, os sinais e seus referentes devem competir pela atenção visual da criança” (2018, p. 78). Dessa forma, é necessário usar-se do lúdico no fazer pedagógico das metodologias para a comunicação alternativa, com o uso de imagens coloridas e de tamanhos, formas, espessuras e desenhos que chamam a atenção do aluno.


    Essa pode ser uma tarefa complexa, pois muitas crianças surdas com autismo não mantêm contato visual e também não apresentam a maioria das expressões faciais utilizadas para dar sentido à língua brasileira de sinais. Da mesma forma, muitas vezes não é possível utilizar-se do toque corporal sutil ou sinalizar encostando a mão nas costas e braços da criança, como as estratégias utilizadas com os alunos surdocegos e/ou alguns surdocegos autistas, se esse aluno não gosta ou não aceita contato físico. Pensando nesse contexto, é necessário maior tempo de espera na aplicação das metodologias pelo docente e a equipe que acompanha o aluno, para que ele crie vínculos de confiança com esses profissionais antes de iniciar as estratégias de ensino específicas.


    4.1 Método PECS


    Alguns métodos de comunicação alternativa podem ser usados para auxiliar o aluno no seu processo de aprendizagem e aquisição da linguagem, com o apoio da língua de sinais e outras formas de comunicação. Como o Método PECS, que em português significa sistema de informação por troca de figuras, que é bastante utilizado para auxiliar quem ainda não possui algum tipo de comunicação verbal ou, no caso, sinalizada. Como afirma Lopes:


    A utilização do método consta de objetos concretos, miniaturas, pictogramas e fotos, a fim de estabelecer a comunicação através da troca, visto que a pessoa entrega um cartão com o símbolo daquilo que deseja, recebendo aquilo que solicitou, como exemplo utiliza-se a figura quando se tem a intenção de comer algo, ou ainda, para solicitar tarefas básicas como tomar banho e ir ao banheiro. (2019, p. 34).


    Esse método não interfere no processo de aquisição da linguagem gestual, visto que é um complemento desse ensino, é uma forma eficaz de promover a comunicação. O método PECS, assim como todas as formas de comunicação alternativas, deve ser estudado pelo docente e/ou familiar que vai realizar a aplicação, para que promova resultados positivos no progresso do aluno.


    4.2 Método TEACCH


    Outro método bastante utilizado por docentes e equipe multidisciplinar que acompanha o aluno surdo com autismo é o Método Teacch, que em português significa tratamento e educação de crianças autistas e com deficiência de comunicação relacionada. É um sistema que envolve as esferas clínica e educacional para crianças com autismo e/ou déficits de comunicação, que consiste em promover o planejamento adequado na prática educativa e familiar do aluno. Organizando a estrutura física para que haja espaço para o aluno realizar atividades individuais e independentes, bem como manusear materiais concretos e brinquedos, tenha bom redirecionamento visual para as plataformas PECS e demais estímulos visuais. Também incentiva a rotina programada, característica que é bastante importante, especialmente para pessoas com transtorno do espectro autista. Sistemas de trabalho onde a atividade é realizada por etapas e o aluno sabe quais as sequências que ele precisa desenvolver.


    4.3 Fala sinalizada


    No caso dos surdos com autismo, também pode ser utilizada a fala sinalizada, que consiste em realizar o sinal correspondente a uma figura de ação ou expressão e falar articulando os lábios, como uma forma de a criança poder realizar a leitura labial quando e se necessário.


    4.3 Sistema Blissymbols


    Sistema blissymbols ou sistema bliss, que significa símbolos agradáveis. É uma forma de comunicação com pictogramas ou desenhos simples que combinados podem formar centenas de significados, como ideias, objetos e ações. Esse sistema é uma ferramenta importante de apoio inicial às pessoas com limitações na comunicação, por ser um sistema simples que pode ser combinado a outras formas de comunicação alternativa.


    Todas as metodologias de comunicação alternativas pesquisadas e utilizadas pelos aplicadores e familiares devem levar em consideração a percepção e nível de comunicação de cada indivíduo, e devem ser adaptadas à sua língua, combinando as metodologias de comunicação alternativa com a língua de sinais e suas expressões utilizadas para representação e significado da língua.


    5 CONCLUSÃO


    O transtorno do espectro autista é uma condição em que os indivíduos apresentam déficits na interação e relações sociais, transtornos de fala e comunicação, padrões repetitivos de comportamentos, gostos e interesses restritos por determinadas atividades e objetos. Da mesma forma, pessoas com surdez em qualquer grau apresentam dificuldades na comunicação e interação social. Como afirma Sacks:


    É apenas por meio da língua que entramos plenamente em nosso estado e cultura humanos, que nos comunicamos livremente com nossos semelhantes, adquirimos e compartilhamos informações. Se não pudermos fazer isso, ficaremos incapacitados e isolados... (2005, p. 22)


    A comunicação alternativa vem para auxiliar as pessoas com tais dificuldades e/ou barreiras na comunicação. Várias são as estratégias e metodologias que podem ser aplicadas como apoio ao docente, família e equipe multidisciplinar de acompanhamento às pessoas surdas com autismo, para melhorar sua qualidade de vida através da comunicação alternativa. Cabe primeiramente à escola avaliar o nível de conhecimento desse aluno e buscar as metodologias que mais se adequem às suas necessidades.


    Os métodos apresentados aqui são meras sugestões que podem ser aplicadas com esse público. Cabe ao docente e demais pessoas envolvidas realizar formações e pesquisas a fim de descobrir novas metodologias manuais e digitais para trabalhar com esse aluno.


    As metodologias aplicadas podem ser confeccionadas pelo próprio docente, quando não há recursos apropriados no ambiente escolar, com a ajuda dos familiares e do próprio aluno, quando este estiver disposto. Algumas alternativas são o uso de fichas com desenhos e imagens de recortes que tenham algum sentido para o aluno, pranchas com estímulos removíveis, pranchas fixas, materiais fixos na parede ou carteira escolar do aluno, fotos, objetos concretos e miniaturas. O mais importante é que haja uma conexão entre os aplicadores da metodologia e o aluno, para que este adquira confiança e possa aos poucos aceitar e participar das atividades propostas, objetivando seu desenvolvimento escolar e pessoal, sua autonomia e bem-estar.
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    RESUMO: O presente artigo tem como objetivo analisar, a partir de uma revisão bibliográfica, o processo de formação do Brasil desde a chegada dos portugueses em 1500, abordando a participação de outros povos europeus, o papel da Igreja Católica no processo civilizatório e colonizador, bem como a exploração econômica baseada na extração de recursos naturais e na escravização dos povos africanos. O estudo busca compreender o Brasil colonial em uma perspectiva macro-histórica, considerando não apenas a visão dos colonizadores, mas também os impactos sociais, culturais e humanos sofridos pelos povos indígenas e africanos. A Igreja Católica desempenhou funções religiosas, políticas e educacionais, contribuindo para a expansão territorial portuguesa e para a legitimação do sistema colonial. Paralelamente, a exploração mineral, agrícola e humana estruturou uma sociedade profundamente desigual, sustentada pela mão de obra escravizada. A pesquisa demonstra que a formação da sociedade brasileira foi marcada por conflitos, resistências culturais, violência e pela construção de relações sociais que ainda influenciam a realidade contemporânea do país.
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    1 INTRODUÇÃO


    A história do Brasil inicia oficialmente em 1500, com a chegada da expedição portuguesa comandada por Pedro Álvares Cabral. Esse acontecimento marcou o começo do processo de colonização portuguesa na América, inserindo o território brasileiro nas dinâmicas econômicas, religiosas e políticas do expansionismo europeu. A partir desse momento, o território passou a ser explorado economicamente por Portugal, inicialmente através da extração do pau-brasil e, posteriormente, pela agricultura monocultora, mineração e utilização da mão de obra escravizada.


    A presença europeia no Brasil não se limitou apenas aos portugueses. Franceses, holandeses e espanhóis também disputaram influência territorial e econômica ao longo dos séculos coloniais. Esse cenário transformou o Brasil em espaço estratégico para os interesses mercantilistas europeus.


    Nesse contexto, a Igreja Católica exerceu papel fundamental no processo de colonização. Além da evangelização dos povos indígenas e africanos, a Igreja participou da estruturação social da colônia, legitimando o domínio português e contribuindo para a manutenção da ordem colonial. A atuação religiosa esteve diretamente ligada à ideia de “civilização”, utilizada pelos colonizadores como justificativa para a imposição cultural europeia sobre os povos nativos e africanos.


    Ao mesmo tempo, a escravização de africanos tornou-se elemento central da economia colonial. Milhões de homens, mulheres e crianças foram retirados do continente africano de forma forçada e submetidos a condições desumanas de trabalho no Brasil. A escravidão sustentou a produção açucareira, a mineração e outras atividades econômicas fundamentais para o enriquecimento da Coroa portuguesa e das elites coloniais.


    Dessa forma, compreender o Brasil colonial exige uma análise ampla, que considere não apenas os feitos dos colonizadores, mas também os sofrimentos, resistências e contribuições culturais dos povos indígenas e africanos. Este artigo busca realizar essa reflexão por meio de uma revisão bibliográfica, destacando os impactos históricos da colonização e suas consequências para a sociedade brasileira contemporânea.


    2 O CONTEXTO DA EXPANSÃO MARÍTIMA EUROPEIA


    Entre os séculos XV e XVI, a Europa vivenciou um período de intensas transformações econômicas e políticas. Portugal e Espanha lideraram as grandes navegações em busca de novas rotas comerciais, riquezas minerais e expansão territorial. A expansão marítima estava diretamente ligada ao mercantilismo, sistema econômico que buscava o acúmulo de metais preciosos e fortalecimento das monarquias nacionais.


    Portugal destacou-se por desenvolver tecnologias náuticas e estabelecer rotas comerciais marítimas. A chegada ao território brasileiro ocorreu nesse contexto expansionista, marcado pela busca de novas terras e oportunidades econômicas.


    Além do interesse econômico, existia também uma dimensão religiosa. A Igreja Católica apoiava a expansão europeia com o objetivo de ampliar o cristianismo e combater o avanço de outras religiões. Assim, religião e colonização caminharam juntas no processo de ocupação do território brasileiro.


    3 A CHEGADA DOS PORTUGUESES E O PROCESSO DE COLONIZAÇÃO


    A chegada dos portugueses ao Brasil em 1500 representou o início da ocupação europeia no território. Inicialmente, Portugal concentrou-se na exploração do pau-brasil, utilizando a mão de obra indígena por meio do escambo. Entretanto, com o passar do tempo, a colonização tornou-se mais intensa devido às ameaças estrangeiras e aos interesses econômicos portugueses.


    A criação das capitanias hereditárias e do governo-geral consolidou o domínio português. Paralelamente, desenvolveu-se a produção açucareira, especialmente no Nordeste, transformando o Brasil em importante produtor de açúcar para o mercado europeu.


    Outros europeus também estiveram presentes no território brasileiro. Os franceses tentaram estabelecer colônias na região do Rio de Janeiro e no Maranhão, enquanto os holandeses ocuparam partes do Nordeste durante o século XVII. Essas disputas revelam a importância econômica e estratégica do Brasil no cenário colonial.


    O processo colonizador foi marcado pela violência contra os povos indígenas, que sofreram massacres, expulsões territoriais e imposições culturais. Muitos grupos resistiram ao domínio europeu, enquanto outros foram dizimados por guerras e doenças trazidas pelos colonizadores.


    4 O PAPEL DA IGREJA CATÓLICA NO PROCESSO CIVILIZATÓRIO


    A Igreja Católica desempenhou papel central na formação da sociedade colonial brasileira. Os missionários jesuítas chegaram ao Brasil com o objetivo de evangelizar os povos indígenas e fortalecer a presença portuguesa no território.


    A catequese era utilizada como instrumento de controle social e cultural. Os indígenas eram incentivados — muitas vezes obrigados — a abandonar suas tradições religiosas, línguas e costumes para adotar os padrões europeus cristãos. Esse processo ficou conhecido como “civilização cristã”.


    Os jesuítas também criaram aldeamentos e escolas, difundindo o ensino religioso e fortalecendo o domínio colonial. Ao mesmo tempo em que alguns religiosos defendiam os indígenas contra a escravidão direta, muitos apoiavam a estrutura colonial e aceitavam a escravização africana como parte da economia da colônia.


    A relação entre Igreja e Estado era extremamente próxima. O sistema do padroado permitia que a Coroa portuguesa controlasse diversos assuntos religiosos no Brasil, transformando a Igreja em parceira política da colonização. A religião serviu como mecanismo de legitimação do poder colonial e da hierarquia social.


    5 EXPLORAÇÃO DE RECURSOS NATURAIS E MINERAIS


    Desde o início da colonização, o território brasileiro foi explorado economicamente para beneficiar Portugal. O pau-brasil foi o primeiro recurso explorado em larga escala, seguido pela produção de açúcar.


    No século XVIII, a descoberta de ouro e diamantes em Minas Gerais provocou profundas mudanças econômicas e sociais. A mineração intensificou o controle português sobre a colônia e aumentou a exploração da mão de obra escravizada.


    As riquezas produzidas no Brasil eram enviadas para a Europa, enquanto a população colonial enfrentava desigualdades sociais extremas. A economia colonial estava estruturada para atender aos interesses externos, impedindo o desenvolvimento autônomo da colônia.


    Além dos impactos econômicos, a exploração predatória provocou destruição ambiental, desmatamento e alterações profundas nos territórios indígenas.


    6 A ESCRAVIZAÇÃO DOS POVOS AFRICANOS


    A escravidão africana foi um dos pilares da economia colonial brasileira. Milhões de africanos foram trazidos de forma forçada para o Brasil em condições desumanas durante o tráfico transatlântico.


    Os africanos eram submetidos a jornadas exaustivas, violência física, separação familiar e negação de direitos humanos básicos. A escravidão não pode ser analisada apenas como sistema econômico, mas também como processo de desumanização social e racial.


    A Igreja Católica apresentou posições contraditórias em relação à escravidão. Enquanto alguns religiosos criticavam excessos de violência, muitos setores da Igreja legitimavam o sistema escravista através de discursos religiosos e interpretações bíblicas.


    Mesmo diante da opressão, os povos africanos resistiram de diversas formas. Houve fugas, formação de quilombos, preservação cultural e manutenção de práticas religiosas africanas. Essas resistências contribuíram significativamente para a construção da identidade cultural brasileira.


    A influência africana permanece presente na música, culinária, religião, dança e linguagem brasileira, demonstrando a importância histórica e cultural dos povos africanos para a formação do Brasil.


    7 IMPACTOS SOCIAIS E HERANÇAS HISTÓRICAS


    A estrutura colonial brasileira gerou profundas desigualdades sociais que permanecem presentes na sociedade contemporânea. A concentração de terras, o racismo estrutural e a exclusão social possuem raízes históricas no período colonial e escravista.


    A escravidão deixou marcas profundas nas relações sociais brasileiras, especialmente na marginalização histórica da população negra. Após a abolição em 1888, os ex-escravizados não receberam políticas efetivas de inclusão social, permanecendo em situação de vulnerabilidade.


    Da mesma forma, os povos indígenas continuam enfrentando conflitos territoriais, discriminação e ameaças culturais. Esses fatores demonstram que muitos problemas sociais atuais estão ligados ao passado colonial brasileiro.


    Compreender a história do Brasil de maneira crítica é essencial para refletir sobre justiça social, igualdade racial e valorização da diversidade cultural.


    8 CONSIDERAÇÕES FINAIS


    A formação histórica do Brasil foi marcada pela colonização europeia, pela exploração econômica e pela imposição cultural promovida durante o período colonial. A chegada dos portugueses em 1500 inaugurou um processo de ocupação baseado na exploração de recursos naturais, na catequese religiosa e na utilização da mão de obra escravizada.


    A Igreja Católica exerceu papel importante na consolidação do domínio colonial, atuando simultaneamente como instituição religiosa, política e cultural. Sua participação esteve ligada tanto à evangelização quanto à legitimação da estrutura colonial e escravista.


    A escravidão africana representou um dos aspectos mais violentos da história brasileira, produzindo consequências sociais que ainda impactam a sociedade atual. Entretanto, os povos africanos e indígenas também protagonizaram processos de resistência cultural e social fundamentais para a construção da identidade brasileira.


    Portanto, analisar o Brasil colonial sob uma perspectiva ampla e crítica permite compreender melhor os processos históricos que moldaram o país, reconhecendo não apenas os interesses coloniais europeus, mas também as experiências, sofrimentos e contribuições dos povos historicamente explorados.
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    RESUMO: Este trabalho apresenta um foco central na formação da identidade dos corpos negros infantis da educação infantil voltado para a psicomotricidade. A psicomotricidade é uma ciência que tem por objetivo o estudo do homem através do seu corpo em movimento. É possível perceber que muitas das vezes o corpo negro é silenciado e, devido à falta de recursos humanos ou recursos materiais para se aprimorar o trabalho psicomotor com esses corpos, o trabalho é deixado de lado ou negligenciado. Sendo assim, o objetivo desse trabalho é tentar buscar meios de compreender a melhor forma de se trabalhar com as crianças das classes populares, levando em consideração a sua identidade.


    Palavras-chave: Corpos negros; Educação infantil; Psicomotricidade.


    INTRODUÇÃO


    É notório que os espaços de educação infantil têm contribuído significativamente para o desenvolvimento das crianças em seus aspectos cognitivo, motor, emocional e social. Ao longo da história, a educação infantil tem passado por muitos avanços que têm corroborado para as diferentes formas de olhar a criança pequena como um ser que pensa e age no espaço de modo a mostrar os seus movimentos. Assim, o corpo de um modo geral apresenta inúmeras maneiras de se comunicar com o espaço no qual a criança está inserida.


    A criança salta, pula, gira, corre, sobe e desce, demonstrando assim o funcionamento vital de seu corpo no ambiente em que ela se encontra. Cabe salientar que o papel primordial da educação infantil é possibilitar o desenvolvimento humano e social de todas as crianças. Em se tratando de corpos negros nesses espaços, sabemos que, nos aspectos históricos e sociais, o Brasil é formado por desigualdades educacionais promovidas pela má distribuição de renda e do não reconhecimento dos grupos sociais atuantes na formação social do país.


    Há inúmeras discussões sobre as questões étnico-raciais no contexto escolar e como se dá todo o processo de valorização das crianças negras nesse contexto, por meio da lei 10.639 que estabelece a obrigatoriedade do ensino da história e cultura afro-brasileira.


    Pode-se constatar que, através de estudos das análises das infâncias feitas, estas mostram que crianças de creches e pré-escola vivenciam as experiências de formas desiguais, questões essas relacionadas ao pertencimento étnico-racial. Assim, a psicomotricidade, ao tratar o desenvolvimento motor e a relação que apresenta com a afetividade, socialização e cognição, pode contribuir como uma intervenção fundamental para compreender e valorizar a corporeidade negra nos espaços de educação infantil, historicamente marginalizada e estereotipada.


    Cabe salientar que a psicomotricidade pode ajudar na construção de uma imagem corporal positiva e no reconhecimento da identidade negra, opondo-se à desumanização e à violência simbólica sofrida pelas crianças negras.


    Dessa forma, esse trabalho tem por objetivo geral apresentar formas de compreender a psicomotricidade voltada para atenuar ou erradicar as desigualdades existentes nos espaços de educação infantil para melhor atender as crianças das camadas populares, em sua maioria negras, de forma digna e transformadora no aspecto sociomotor. Logo, serão tratados aqui neste trabalho conceitos como raça, etnia, cor como forma de entender como a infância dessas crianças é encarada dentro da sociedade brasileira, consequentemente nos espaços de educação infantil. Em seguida, será dada continuidade ao trabalho, que irá discorrer sobre a importância da psicomotricidade como fomentadora das práticas pedagógicas de modo a desenvolver o corpo negro em todos os aspectos.


    A FORMAÇÃO DA IDENTIDADE ÉTNICO-RACIAL NA EDUCAÇÃO INFANTIL


    Muito se discute sobre a formação da identidade da criança negra nos espaços de educação infantil, desde a década de 1950. De acordo com Bento (2012) em “A identidade racial da criança”, muitos pesquisadores destacam que a identidade racial emerge na vida da criança desde muito cedo; que a criança pequena é atenta ao que é socialmente valorizado e desvalorizado; crianças brancas se sentem confortáveis sendo brancas e que crianças negras se sentem desconfortáveis sendo negras e, por fim, que crianças negras demonstram o desejo em querer mudar o cabelo e a cor da pele.


    Tomaz Tadeu da Silva (2000) argumenta que identidade pode ser conceituada como aquilo “que se é”, ou seja, “sou brasileira”, “sou negra”, “sou heterossexual”, “sou jovem”, “sou mulher”. Assim, a identidade formada representa aquilo que a pessoa é e traz consigo. Logo, é possível compreender que a identidade depende da diferença. Dentro dos espaços de educação infantil, ao se trabalhar com as crianças pequenas e muito pequenas, a importância de valorizar a identidade está sendo trabalhada na formação da autoidentificação, tornando-se primordial para a sua aceitação e aceitação do outro.


    A Educação Infantil, segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) do artigo 29 da Lei nº 9.394/96, constitui-se como a primeira etapa da educação básica, tendo como finalidade o desenvolvimento integral da criança de 0 a 5 anos de idade nos aspectos físicos, psicológicos, intelectual e social. Pode-se dizer que é nessa etapa que é construído na criança os processos de autonomia, valores, respeito às diversidades, à natureza e às diferentes culturas.


    Pode-se dizer que a educação infantil é a base para a formação social, intelectual, da personalidade humana e emocional do sujeito. Através de estudos científicos, é possível compreender o desenvolvimento infantil em consonância com o reconhecimento da criança como detentora do direito à educação nos primeiros anos de vida. Tal direito lhe permite entender quem ela é no mundo de forma a aceitar-se como verdadeiramente é.


    Todavia, nem todas as crianças negras se sentem representadas no currículo escolar da educação infantil. Estudiosos evidenciam que as pedagogias de racialização ainda imperam no contexto educacional. O ideal do branqueamento ainda mantém um lugar de privilégio nas interações entre as crianças e entre as crianças e adultos. Por essa razão, torna-se imprescindível a formação de práticas pedagógicas que deem às crianças negras subsídios para a construção positiva da sua identidade, tendo assim, orgulho do seu pertencimento racial.


    Cabe ressaltar, nesse contexto, o conceito de etnia, raça e cor para melhor compreensão do estudo. Sendo assim, segundo Munanga (2010), etnia é um “conjunto de indivíduos que possuem em comum um ancestral, um território geográfico, uma língua, uma história, uma religião e uma cultura. Colocando-se numa posição etnocêntrica, seus membros desenvolvem preconceitos étnicos ou culturais quando manifestam tendência em valorizar sua cultura, visão de mundo, religião etc., e em menosprezar as de outras etnias que consideram inferiores”. Ainda para o mesmo autor, Munanga (2010), “a palavra raça foi emprestada do italiano razza, por sua vez emprestada do latim ratio, que significa sorte, categoria, espécie. Em latim medieval, a palavra raça tornou-se sinônimo de descendência, linhagem. Foi nesse sentido que a “raça” foi usada nos séculos XVI e XVII para distinguir as classes sociais ou castas. Logo, o critério principal da classificação da diversidade humana em raça foi a cor da pele, a partir da qual os classificadores decretaram as três grandes raças que persistem até hoje, que são a raça negra, branca e amarela”.


    De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Brasil ainda está muito longe de se tornar uma democracia racial, pois, em média, os brancos têm os melhores salários, sofrem menos com o desemprego e são a maioria os que frequentam o ensino superior. Ainda é um desafio para a população negra ascender economicamente no Brasil. Tudo isso é consequência de um processo histórico que não permitiu ao negro obter condições dignas na sociedade e isso se reflete na educação quando os saberes não são democraticamente repassados.


    Pode-se constatar, no entanto, que as poucas propostas pedagógicas têm impossibilitado intervenções mais efetivas dentro dos espaços de educação infantil. As crianças têm utilizado diferentes formas de resistir à violência a que são expostas no contexto escolar, através do choro, grito, mordida, timidez, rebeldia, do olhar. Elas expressam um pedido de socorro a todo momento às formas de invisibilidade do seu corpo negro.


    Em suma, são inúmeras as políticas educacionais que têm reorganizado o contexto escolar de maneira a garantir debates sobre as diferenças. O processo de reconhecimento e de valorização das diferenças é parte fundamental das práticas pedagógicas nesse contexto de enaltecimento do corpo negro nos espaços de educação infantil. Ressaltamos aqui a Lei 10.639, que torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira nas escolas. Cabe então ao Estado a criação de políticas públicas mais contundentes para então melhorar o atendimento as crianças negras na ambiência escolar.


    AS FASES DO DESENVOLVIMENTO INFANTIL


    As fases do desenvolvimento infantil são os marcos do processo de maturação da criança em cada etapa da vida. De acordo com Zilma (2010), Piaget definiu o desenvolvimento como sendo um processo de equilibrações sucessivos. Esse processo é marcado por diferentes períodos. Cada fase é construída pela criança ao longo do processo de formação das estruturas cognitivas. Sendo assim, as fases do desenvolvimento cognitivo são divididas em: Sensório-motor, Pré-operatório, Operatório-concreto e Operatório-formal. Vejamos as características de cada um.


    Sensório-motor


    Essa fase vai do nascimento até, aproximadamente, os dois anos de idade. A criança, nesse período, baseia-se excepcionalmente em percepções sensoriais e esquemas motores para solucionar seus problemas, que são práticos do seu dia a dia, como: arremessar objetos, chutar uma bola, entrar numa caixa. Por mais que a criança apresente um comportamento inteligente, ela ainda não apresenta pensamento, pois ela não dispõe da capacidade de descrever as situações de forma a representá-las.


    Pré-operatório


    Essa etapa é marcada pelo surgimento da linguagem oral, por volta dos dois anos de idade. Ela irá permitir à criança dispor, além da inteligência prática adquirida na fase anterior, da condição de ter esquemas de ação interiorizados, chamados de esquemas representativos ou simbólicos. Essa fase também é marcada pelo pensamento egocêntrico, ou seja, centrado no ego, no próprio sujeito. A criança nessa fase não demonstra empatia, tendo como referência a si mesma. Por fim, o animismo também é uma marca importante desse período, que é quando a criança empresta a “alma” (anima, em latim) às coisas e animais, atribuindo-lhes sentimentos e intenções próprios do ser humano. Como exemplo, temos quando a criança diz que a cadeira é má por ter machucado o seu pé.


    Operatória-concreta


    É por volta dos sete anos de idade que as características infantis e a forma como a criança lida com o mundo e o conhece revelam que ela está entrando numa nova fase do desenvolvimento. Nessa etapa, o pensamento lógico da criança se torna mais acentuado. As ações interiorizadas vão se tornando mais flexíveis e o pensamento vai deixando de ser egocêntrico. A criança consegue construir o conhecimento mais harmonizável com o mundo que a cerca. Cabe salientar que o pensamento é operatório, pois se torna reversível. Nessa fase, a linguagem matemática vai se tornando um pouco mais complexa, onde a criança opera quando tem noção de que 3+2= 5.


    Operatório-formal


    Nessa etapa, o pensamento se torna livre das limitações do realismo concreto. A criança se torna capaz de raciocinar logicamente mesmo se o conteúdo do seu raciocínio for falso. Como exemplo, temos a foto de uma águia cujo nome é Cavalo. Ao mostrar a foto do pássaro em questão, a criança do operatório formal, ao ser perguntada, irá afirmar que o nome do pássaro é cavalo mesmo e não que o pássaro é um cavalo. Já a criança do operatório-concreto irá afirmar que o animal apresentado é um cavalo.


    Enquanto isso, Vygotsky, no interacionismo, irá nos dizer que a criança aprende e se desenvolve através das relações feitas num determinado ambiente. É por isso que ele traz o conceito de Zona do Desenvolvimento Potencial (ZDP), de forma a compreender funções do desenvolvimento que estão prestes a se completar. A mediação é um fator preponderante nesse processo, pois será a responsável por auxiliar a criança a alcançar etapas que até então não conseguia sozinha.


    A neurociência é o ramo da ciência que estuda o cérebro e tudo o que está relacionado a ele. Pode-se dizer que a neurociência vem para nos ajudar a entender a importância de saber a forma como o cérebro aprende no sentido de aplicar os estímulos adequados para que a aprendizagem aconteça de maneira significativa. Segundo Adriele e Maria Luiza, são muitas as contribuições que a neurociência pode realizar na estruturação do currículo da educação infantil e consequentemente nas práticas pedagógicas, sendo elas: contribuição na leitura e na escrita como não sendo uma condição genética, a importância da educação infantil para a criança, pois é nessa fase que se aumentam os dados da memória e, por último, as memórias de longa duração como sendo bases de aprendizagem para novos conhecimentos.


    A IMPORTÂNCIA DA PSICOMOTRICIDADE PARA OS CORPOS NEGROS DA EDUCAÇÃO INFANTIL


    A psicomotricidade é um termo utilizado para a concepção de movimento organizado e integrado, em função das experiências vividas pelo homem, onde a sua ação resulta na individualidade, linguagem e socialização. Muito se houve falar sobre a psicomotricidade no contexto escolar, nos hospitais, nas clínicas e nas empresas. Mas nesse trabalho iremos nos ater a psicomotricidade na educação infantil com foco nos corpos negros.


    De acordo com Claudinara e Vera Lúcia (2019), o significado do termo psicomotricidade é de origem grega, psico representa alma, o espírito, o intelecto e motricidade é o domínio do corpo e agilidade. O termo é associado diretamente ao desenvolvimento da motricidade, da inteligência e da afetividade.


    Para a Associação Brasileira de Psicomotricidade (ABP, 2017C), psicomotricidade é a ciência que tem como objeto de estudo o homem através do seu corpo em movimento e a relação ao mundo interno e externo. Está relacionado ao processo de maturação, onde o corpo é a origem das aquisições cognitivas, afetivas e orgânicas. É sustentada por três conhecimentos básicos: o movimento, o intelecto e o afeto. Psicomotricidade é, portanto, um termo empregado para uma concepção de movimento organizado e integrado, em função das experiências vividas pelo sujeito, cuja ação é resultante de sua individualidade, sua linguagem e sua socialização.


    O objetivo central da psicomotricidade é garantir a melhoria na postura, posições, atitudes e atividades motoras, para então facilitar novas aprendizagens. Cabe salientar que o nosso corpo é entrada e saída para novas aprendizagens.


    Sabe-se que a espécie humana avançou com base nas mutações, pois apresentamos uma distinção dos animais no que tange à comunicação quando transmitimos a outras pessoas pertencentes à mesma espécie. Por isso, a relevância de se trabalhar a psicomotricidade com intencionalidade de modo a garantir bons estímulos para a aquisição dessas novas aprendizagens.


    Por conseguinte, o corpo negro é marcado por um processo histórico em que este é idealizado por ser um corpo mais resistente. Haja vista que, no período da escravidão no Brasil, os negros africanos, ao serem trazidos para o Brasil, foram escravizados e submetidos a todo tipo de violência. Entretanto, mostraram sua resistência através da dança, culinária, artesanato, etc. Com o passar dos anos, após a alforria, os negros libertos foram colocados à margem da sociedade, sem direito à educação, saúde e moradia. Todo esse processo trouxe inúmeras consequências sofridas até hoje na sociedade brasileira.


    Em se tratando da educação infantil, nos meados do século XIX, essas consequências podem ser vistas através de uma educação que era praticamente inexistente. De acordo com Zilma (2007), famílias de fazendeiros assumiam o cuidado das inúmeras crianças órfãs ou abandonadas, geralmente frutos da exploração sexual da mulher negra e índia pelo senhor branco. Já na zona rural urbana, bebês eram abandonados pelas suas mães e eram recolhidos nas “rodas de expostos”.


    No final do século XIX, houve a criação do jardim de infância de cunho assistencialista, cujo objetivo era a caridade e atender as crianças mais pobres. Com o passar dos anos, foi criado o Jardim de infância de entidade privada e, posteriormente, o jardim de infância público, que dirigia o seu atendimento às crianças mais afortunadas com uma prática pedagógica baseada em Froebel.


    Ao longo dos séculos, a educação infantil foi se modificando e as práticas pedagógicas também foram se aperfeiçoando. A criança não era mais vista como um adulto em miniatura e nem como uma folha em branco. Pesquisadores foram compreendendo que a criança é um ser que pensa e age no espaço. Segundo Zilma (2007), debates nacionais potentes sobre os problemas das crianças oriundas dos extratos sociais desfavorecidos garantiam que o atendimento pré-escolar público seria elemento fundamental para remediar as carências de sua clientela, geralmente as mais pobres.


    Cabe salientar que, sob a égide da educação compensatória, propostas educacionais foram sendo elaboradas para as creches e pré-escolas que atendiam a população mais pobre. A finalidade era estimular e preparar essas crianças para a alfabetização, promovendo assim práticas educativas voltadas para o assistencialismo. Em contrapartida, com a entrada das mulheres no mercado de trabalho, houve um aumento significativo das creches e pré-escolas, principalmente das redes particulares. Foi-se necessário então, aprimorar práticas pedagógicas que atendessem à necessidade cognitiva, emocional e social da criança pequena.


    Com o advento da psicomotricidade no Brasil, em meados de 1950, o olhar sobre o corpo em movimento foi se modificando, onde o corpo e o movimento foram considerados aspectos interligados. Foram formadas duas correntes, a dos profissionais que seguiam estudos de cientistas estrangeiros e a dos profissionais que generalizavam todas as práticas corporais como psicomotricidade.


    De acordo com Bueno (2014),


    a educação psicomotora abrange todas as aprendizagens da criança e do sujeito, processando-se por etapas progressivas e específicas conforme o desenvolvimento geral de cada indivíduo. Realiza-se em todos os momentos da vida através de percepções vivenciadas, com uma intervenção direta em nível cognitivo, motor e emocional, estruturando o indivíduo como um todo.


    Ainda dentro desse contexto, Bueno (2014) afirma que o estímulo se dá em condições naturais, respeitando as etapas do desenvolvimento. Ela envolve a escola e a família, podendo ocorrer por meio da natação, de atividades aquáticas, judô, balé, ginástica, dança, entre outras atividades psicomotoras.


    Dessa forma, pode-se dizer que nos espaços de educação infantil, a educação psicomotora é de fundamental importância, pois, através dela, as crianças poderão ter um bom desenvolvimento nas habilidades motoras, cognitivas e afetivas. Sendo essas atividades precursoras para a aprendizagem.


    Aspectos anatômicos do ser humano


    Segundo Adriana (2015), o sistema nervoso central é subdividido em: somático, que relaciona o organismo com o meio ambiente, vegetativo ou visceral. Ambos os sistemas apresentam componentes aferentes (sensitivos) e eferentes (motores). O sistema somático é responsável pelos movimentos voluntários (motricidade) e o sistema vegetativo ou visceral é responsável pelos movimentos involuntários (enervação e controle das estruturas viscerais como glândulas, músculos lisos ou músculos cardíacos).


    O sistema nervoso possui a capacidade de receber, transmitir, elaborar e armazenar informações.


    O sistema nervoso central é constituído pelo encéfalo e pela medula espinhal. Já a medula espinhal está rodeada pelas vértebras que formam a coluna vertebral e o encéfalo fica situado dentro do crânio neural. O encéfalo é subdividido em: cérebro, tronco cerebral e cerebelo.


    
      [image: ]
    

    Retirado do site: http://www.auladeanatomia.com/neurologia/snervoso.htm


    Os dois órgãos (encéfalo e medula espinal) não estão diretamente em contato com a parede óssea, pois se encontram envolvidos por três membranas finas e muito resistentes denominadas meninges.


    Segundo Adriana (2015), a medula faz parte do sistema nervoso central, que passa por dentro das cavidades das vértebras, desde a pélvis até a base do crânio. Ela é encarregada de transmitir os impulsos aferentes e eferentes do sistema nervoso central. Pode-se dizer que a medula é encarregada de transmitir os impulsos aferentes e eferentes do sistema nervoso central. As posteriores da medula recebem as informações aferentes de diferentes tipos de receptores (tato, temperatura, dor, pressão, etc.).


    O tronco cerebral ou tronco encefálico é uma estrutura mais complexa e interpõe-se entre a medula e o diencéfalo, situado ventralmente ao cerebelo. O tronco encefálico se divide em: bulbo, mesencéfalo e ponte. De acordo com a autora mencionada nesse contexto, é no tronco cerebral que funcionam as áreas vitais como o centro respiratório, a regulagem automática de várias funções vitais e uma porção denominada de sistema reticular ativador ascendente (SRAA), que apresenta muita importância no comando do ciclo-vigília e também na atenção.


    Enquanto isso, o cerebelo é o órgão do sistema nervoso supra-segmentar, que fica localizado dorsalmente ao bulbo e à ponte. As funções do cerebelo estão relacionadas com o equilíbrio, tônus muscular, marcha e a coordenação dos movimentos. Esse órgão possui o comando dos movimentos voluntários e, para sua execução, apresenta duas etapas: planejamento do movimento e correção do movimento em execução.


    Para Adriana (2015), as lesões no cerebelo podem provocar consequências graves como problemas de equilíbrio, perda da compensação regular da posição dos olhos para o movimento da cabeça, lesões no caminhar e perda da coordenação dos membros.


    Por fim, o cérebro é a porção mais desenvolvida e mais importante do encéfalo, ocupando cerca de 80% da cavidade craniana. Ele é dividido em dois hemisférios cerebrais, o esquerdo e o direito. Eles estão separados e ao mesmo tempo unidos por estruturas de conexão, entre elas a mais importante é o corpo caloso. A sua camada externa é chamada de córtex cerebral ou apenas córtex. A camada do cérebro é dividida em lobo occipital, lobo frontal, lobo parietal. Cabe salientar que um dos hemisférios é o responsável pela lateralidade do indivíduo. Estudos apontam que as funções mentais são afetadas pela separação dos dois hemisférios. Sendo assim, cada região do cérebro é responsável pelo controle de específicas funções. Estudos mostram que o hemisfério esquerdo controla a linguagem falada, a escrita e os cálculos matemáticos, enquanto o hemisfério direito é capaz de compreender as linguagens simples, com foco maior na construção espacial e o senso de padrão.


    Logo, pode-se constatar que o corpo negro é formado anatomicamente por órgãos vitais a todo e qualquer ser humano e necessita das condições de estimulação para promover o movimento do seu corpo de maneira adequada no tempo e no espaço. A criança pequena utiliza o seu próprio corpo para transmitir aquilo que deseja, portanto, ela utiliza da inteligência prática para se movimentar e explorar o ambiente onde ela está inserida.


    As práticas pedagógicas psicomotoras voltadas para as crianças negras nos espaços de educação infantil devem levar em consideração os fatores sociais, históricos, cognitivos e emocionais. Deve ser levado em consideração ao avaliar cada criança as funções psicomotoras estruturais (esquema corporal, tônus, respiração), as funções psicomotoras globais (coordenação motora ampla, coordenação motora fina, equilíbrio, postura e relaxamento), funções psicomotoras perceptivas (percepção auditiva, percepção visual, percepção tátil, percepção olfativa) e a organização espacial, temporal e a lateralidade. Todo esse conjunto de funções será fundamental para o trabalho com o corpo em movimento.


    Em suma, cabe ao educador buscar subsídios para aprimorar a sua prática em sala de aula levando em consideração os fatores étnico-raciais, sabendo que dentro do espaço de educação infantil há corpos negros que carregam consigo questões sociais, históricos e emocionais que podem atrapalhar o seu desenvolvimento na ambiência da creche ou pré-escola. Os estímulos dados farão total diferença no desempenho dessas crianças que muitas das vezes são estigmatizadas e invisíveis no contexto escolar. Logo
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Qual a frequéncia que vocé usa a tecnologia em sua aula?

8 responses
@ Todo dia.
@ Pelos menos trés vezes pro semana.
® Poucos dias da semana.
@ Uma vez por semana.
@ Raramente.

@ Nunca.
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Vocé acha que precisa de mais tecnologia em sua sala de aula?
8 responses

@ Concordo plenamente.
@ Concordo.
@ Discordo.
@ Discordo plenamente.
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Para que vocé usa a tecnologia em sua sala de aula?

8 responses

@ Para apresentar um assunto pela
primeira vez.

@ Para preparar os alunos para as provas.

® Para revisdes.

@ Para diversio e para dar uma aula
diferente.

@ Eu raramente uso tecnologias em
minhas aulas.
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Que tipo de tecnologia vocé usa em sua sala de aula?

8 responses
@ Lousa digital.
@ Projetor.
® Computador de mesa.
@ Laptop/Notebook.
@ Tabletes.
@ Celulares.
@ Nenhum dos itens acima.
@ Outros.
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Que tipo de escola vocé ensina?
8 responses

@ Regular.

@ Profissional.
®EA

@ Integral.
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Vocé acha que o uso da tecnologia torna seu planejamento mais dificil?
8 responses

@ Concordo plenamente.
@ Concordo.
® Discordo.
@ Discordo plenamente.
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Vocé gostaria de ter mais treinamento em como usar a tecnologia mais eficientemente em suas
aulas?
8 responses

@ Concordo plenamente.
@ Concordo.

® Discordo.

@ Discordo plenamente.
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Ha quanto tempo vocé ensina?
8 responses

@ Ha menos de 5 anos.
@ Entre 5 10 anos.
® Entre 10 e 20 anos.
@ Ha mais de 20 anos,
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Que anos vocé ensina?
8 responses

o
[
L
@ Todos.





